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1. APRESENTAÇÃO 
 

 
 
 

O presente relatório refere-se às oficinas setoriais realizadas no segundo semestre de 2016 

para a elaboração do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental da Baleia Franca (APABF), 

previstas na atividade 3 do Termo de Referência do Contratante, referente a mobilização social e 

realização de oficinas setoriais. 

Na sequência, serão apresentados os setores contemplados pelas oficinas no período deste 

relatório, a metodologia desenvolvida para realização das oficinas setoriais, bem como os resultados 

alcançados com cada oficina. 

De modo geral, esta etapa da elaboração do Plano de Manejo tem como objetivo sensibilizar 

e mobilizar os atores dos diferentes setores implicados no território da unidade e definir com a 

participação destes as zonas e normas de usos na APABF. 

A mobilização dos atores foi executada de acordo com as ações definidas no plano de 

mobilização, apresentado no Relatório de Atividades 2, em parceria com a equipe da APABF e da 

consultora de mobilização. 

Os seguintes arquivos fazem parte deste relatório: a) Lista de presença assinadas pelos 

participantes; b) Cartazes de divulgação das oficinas; c) Planilha do Excel com os resultados 

alcançados por setor. 
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2 METODOLOGIA DE TRABALHO PARA AS OFICINAS SETORIAIS 

 

 

As oficinas setoriais para a elaboração do Plano de Manejo da APABF têm como objetivos 

principais: a) Mobilizar e sensibilizar os atores para a gestão participativa da APABF e b) Identificar e 

propor zonas e normas de usos do espaço marítimo e terrestre na APABF. 

No plano de mobilização ficou definido que serão realizadas cerca de 23 oficinas setoriais 

com os seguintes setores: Pesca artesanal, Pesca industrial, Pesca amadora, Setor Público, 

Pesquisadores, ONGs ambientalistas, Esportes, Mineração, Agricultura, Infraestrutura, Indústria e 

Comércio, Turismo e Setor Imobiliário. 

A metodologia geral de trabalho segue a mesma utilizada na Primeira Oficina de 

Planejamento Participativo, a qual consiste da combinação de quatro instrumentos principais: o 

enfoque participativo (GTZ), o Metaplan (Metaplan GMBH), o Planejamento de projeto Orientado por 

Objetivos (ZOOP-GTZ)  e o referencial teórico sobre gestão de territórios (HAESBAERT, 1997). 

O enfoque participativo possibilita desenvolver um processo de diálogo ativo, de forma a 

envolver todos os atores na problematização e elaboração de uma proposta adequada à realidade, 

baseada na participação integral, na negociação de conflitos e na proposição de consensos e acordos. 

Além disso, motiva o respeito a quaisquer diferenças que possam existir no grupo, tais como: 

conceitual, de experiência, de formação, de gênero, de idade, etc. 

O Metaplan é uma ferramenta que permite a sistematização e visualização das construções 

individuais e coletivas dos grupos envolvidos durante todo o processo. Enquanto que o ZOOP orienta 

e sistematiza a construção coletiva, baseada no cenário atual para a construção de um cenário futuro, 

pautada no acordo e no estabelecimento de objetivos comuns a serem perseguidos. 

O referencial teórico sobre gestão de territórios orienta a percepção dos mediadores do 

processo participativo para a existência de identidades e territorialidades relacionadas a questões 

sociais, culturais, econômicas, políticas e ambientais no território contemplado pela Área de Proteção 

Ambiental. Tais territorialidades desencadeiam processos de conflitos entre os diferentes grupos de 

atores na disputa e apropriação dos recursos do território. 

Para maior aproveitamento das informações geradas durante a realização das oficinas, ficou 

estabelecido que além da mediação feita pela consultora, o chefe da APA Cecil de Maya Barros e a 

consultora Sandra Severo, atuariam como apoio na mediação, onde cada um exerceria uma função 

diferente. Mas principalmente, contribuindo no debate com os participantes, cuidando para que a 

moderadora pudesse registrar as informações de forma mais fiel possível ao que os participantes 

apresentavam. Além disso, ficou definido que se convidaria alguns técnicos da APA e do CONAPA 

para dar suporte de acordo com o setor, contribuindo principalmente em informações técnicas sobre 

legislação vigente. 

Tendo em vista os objetivos principais expostos acima, foi estabelecido um roteiro padrão 
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para orientar o trabalho durante as oficinas setoriais, o qual está sujeito a adequações de acordo com a 

dinâmica de cada grupo e setor mobilizado. Assim, as oficinas setoriais foram estruturadas a partir de 

três blocos temáticos principais. 

a) Apresentação sobre a APABF, o Plano de Manejo e a Oficinas.  

b) Abordagem e enriquecimento do Mapa situacional do setor apartir do mapa construído na OPP 

(Problemas, conflitos e potencialidades). 

c) Definição de zonas e normas de uso do espaço terrestre e marítimo da APABF, com base nos 

conflitos de uso dos recursos. 

 

 

2.1 Detalhamento da Metodologia das oficinas setoriais 

 

2.1.1Apresentação sobre a APABF, o Plano de Manejo e a Oficinas 

 

O chefe da APABF, Cecil de Maya Barros faz a abertura da oficina, apresentando o histórico 

da APA, o contexto sobre a elaboração do Plano de Manejo, bem como, objetivos da oficina e 

produtos esperados. Esta apresentação tem duração de aproximadamente 30 minutos e tem como 

objetivo, esclarecer alguns pontos principais e importantes para o prosseguimento da oficina e, 

sobretudo, provocar os participantes para um debate entorno de suas dúvidas sobre a APA. Durante o 

debate, as informações são registradas pela moderadora em tarjetas e organizadas de acordo com a 

ordem temática, subsidiando o trabalho seguinte. Duração da atividade: 1:30 h. 

 

 

2.1.2 Abordagem e enriquecimento do Mapa situacional do setor a partir do mapa construído na 

OPP (Problemas, conflitos e potencialidades) 

  

Trabalho em grupo para enriquecimento do mapa situacional construído durante a Primeira 

OPP. O trabalho deve ser orientado pela questão norteadora “quais são os problemas, conflitos e 

potencialidades que o setor enfrenta para realizar sua atividade no território da APABF?”. O trabalho 

pode ser feito em grupo único ou em até três grupos, dependendo do número de participantes. É 

importante apresentar a diferença entre problemas e conflitos, bem como, conceituar o que se entende 

por potencialidades. Caso haja mais de um grupo, os grupos serão divididos por grandes temas, 

identificados durante o debate realizado no início da oficina. Esta atividade contará com o apoio dos 

mapas impressos territorial e marítimo do território da APABF para contribuir na localização dos 

problemas, conflitos e potencialidades apontados pelos participantes. Este trabalho subsidiará a 

atividade seguinte, para definição de zonas e normas. Socialização da síntese do que foi construído nos 

grupos. Duração da atividade:1:45h. 
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2.1.3 Definição de zonas e normas de uso do espaço terrestre e marítimo da APABF, com base nos 

conflitos de uso dos recursos 

 

 Continuação dos trabalhos em grupos para definição das zonas e normas de uso do espaço 

terrestre e marítimo da APABF, com base nos conflitos de uso dos recursos apontado nas atividades 

anteriores, devidamente registrados em tarjetas e organizados por afinidade temática. A atividade é 

iniciada com um nivelamento sobre o que são zonas e normas. A partir daí o trabalho em grupo será 

norteador pelas seguintes questões: a) Que normas são necessárias para ordenar a atividade em 

questão no interior da APABF, a fim de diminuir os problemas e os conflitos verificados e 

potencializar os valores relacionados àatividade? b) Em que áreas estas normas precisam ser aplicadas 

– definir zonas. Assim, as normas serão registradas em tarjetas e as zonas serão apontadas ou 

desenhadas nos mapas impressos. O trabalho pode ser feito em grupo único ou em até três grupos, 

dependendo o número de participantes. Caso haja mais de um grupo, dividir os grupos por área 

geográfica ou temática e aplicar a técnica do world café, com rodízio de metade do grupo para 

contribuições. Ao final, socializar e debater sobre os resultados alcançados. Duração: 2:30 h 

 

 

2.1.4 Roteiro Geral das Oficinas setoriais 

 

Hora Atividade Responsável 

8:30 Boas-Vindas 

Acordo de Convivência 

Deisiane Delfino 

Sandra Severo 

9:00 Apresentação 

“Contextualização sobre a APABF e a elaboração do 

Plano de Manejo e os objetivos e produtos esperados da 

Oficina” 

Cecil Maya de Barros 

Chefe da APABF 

9:30 Debate e esclarecimentos sobre a temática abordada na 

apresentação 

Deisiane Delfino, Cecil Maya e 

Sandra Severo 

10:30 Pausa para café  

10:45 Trabalho em grupo I: 

Abordagem sobre o Mapa Situacional  

Deisiane Delfino, Cecil Maya e 

Sandra Severo 

12:30 Almoço  

13:30 Retomada dos trabalhos 

Apresentação do Trabalho em Grupo I 

Deisiane Delfino 

14:30 Trabalho em grupo II: 

Zonas e normas 

Deisiane Delfino, Cecil Maya e 

Sandra Severo 

15:30 Pausa para café  

15:45 Rodízio do World Café  

16:30 Apresentação, debate e finalização do Trabalho em 

Grupo  

Deisiane Delfino 

17:00 Encerramento e avaliação dialogada Deisiane Delfino, Cecil Maya e 

Sandra Severo 

 

 

 



	

	 6 

3 CRONOGRAMA DAS OFICINAS REALIZADAS NO PERÍODO 

 

O cronograma inicial previa a realização de 7 oficinas até o final do ano de 2016, no entanto, 

duas oficinas foram canceladas: a) Setor de Pesca no Pântano do Sul e Armação, em função de forte 

tempestade que atingiu o sul da Ilha, em Florianópolis, trazendo perdas materiais aos pescadores, 

relacionadas aos ranchos e barcos de pesca. b) Setor de Esportes, em função do envolvimento do setor 

com as atividades turísticas de verão. 

 

3.1 Cronograma de oficinas previsto 

 

Etapa / Evento Quant. 
Eventos 

Quant. 
Pessoas 

Datas Local 

Oficina Setor  Pesca 
Garopaba (mar e lagoa) 

01 40 22 nov 2016 Garopaba 

Oficina Setor Pesca 
Imbituba/Ibiraquera (mar e 
lagoa) 

01 40 24 nov 2016 Imbituba 

Oficina Setor  Pesca 
Pinheira/ Guarda 

01 40 29 nov 2016 Palhoça 

Oficina Setor Pesca 
Imbituba/Centro Sul 

01 40 06 dez 2016 Imbituba 

Oficina Setor Pesca  
Pântano Sul/ Armação 

01 40 08 dez 2016 Sul Florianópolis 

Oficina Setor ONGs 
ambientalistas 

01 40  13 dez 2016  Garopaba 

Oficina Setor Esportes 01 40 15 dez 2016 Entre Laguna e Garopaba 
 

 

 

 

 



	

	 7 

4 RELATÓRIO DAS OFICINAS REALIZADAS POR SETOR 

 

 

4.1 PESCA ARTESANAL 

 

4.1.1 Objetivo 

Aprimorar o mapa situacional (problemas, conflitos e potencialidades), definir normas e zonas de uso 
referente a pesca artesanal no território da APABF e engajar os pescadores do território no Plano de 
Manejo da APABF 
 
 
 
4.1.2 Oficinas Realizadas 
 

 
 

 

4.1.3 Lista de Participantes 

 

a) Garopaba 

PESCADORES COMUNIDADE 
Antonio da Silva Ouvidor 
Nilton Botelho Ouvidor 
Manuel Silva Bento Ferrugem 
Alcino de Abreu Ferrugem 
Carlos Eduardo Fernandes Silveira 
Sérgio de Abreu Siriú 
Antônio Mansur Elias Neto Centro 
Valdomiro Nascimento Garopaba 
Manoel Constante Garopaba 
EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros APABF-ICMBio 
Ronaldo Costa APABF-ICMBio 
Deisi C. Balensiefer APABF-ICMBio 
José Wilson da S. Junior APABF-ICMBio 
Victor Pazin APABF-ICMBio 
CONVIDADOS EXTERNOS 
Simão Marrul Filho convidado 

Data Município Local Total de 
Pescadores 

22/11/2016 Garopaba Salão da Paróquia São Joaquim, Centro, Garopaba 9 
24/11/2016 Ibiraquera 

(Imbituba e 
Garopaba) 

Centro Comunitário de Ibiraquera 17 

29/11/2016 Pinheira e 
Guarda 
(Palhoça) 

Centro Comunitária da Pinheira 5 

06/12/2016 Imbituba Sul Colônia de Pesca de Imbituba 9 
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Daiana Torquato Ouvinte - UNISUL 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

b) Ibiraquera 

PESCADORES COMUNIDADE 
Antonio de Campos Lagoa Ibiraquera 
Antonio da Silveira Ouvidor 
Joao Batista Gonçalves Lagoa Ibiraquera e Ouvidor 
Domingos Silveira Praia Vermelha 
Ledio Silveira Praia Vermelha 
Anastacio Silveira Praia do Rosa 
Antonio João Couto Praia do Rosa 
Luis Manoel Galvão Praia do Rosa 
Zena Rita Duarte Praia do Rosa e Lagoa Ibiraquera 
TaianaTomazi Praia Vermelha, Portinho 
Virginio Silveira Praia do Ouvidor 
Rosa Maria Candido Praia Vermelha, Ouvidor 
Elitiane da Silveira Praia Vermelha, Portinho 
EduvirgemVieira Lagoa Ibiraquera, Praia Luz 
Joselda Ferreira Lagoa Ibiraquera 
Marcia Ferreira Lagoa Ibiraquera 
Manoel da Silveira Praia do Ouvidor 
EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros Chefe 
Ronaldo Costa Analista ambiental 
Deisi C. Balensiefer Analista ambiental 
Luciana Moreira Analista ambiental 
CONVIDADOS EXTERNOS 
Rodrigo Rodrigues de Freitas Unisul-Tubarão 
Maria Aparecida Ferreira Centro Comunitário de Ibiraquera e 

Fórum da Agenda 21 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

c) Pinheira e Guarda do Embaú 

PESCADORES COMUNIDADE 
Karla Silva Colônia de Pesca, Pinheira 
Rosangela dos S. Ronaldo Colônia de Pesca, Pinheira 
Juarez Tadeu dos Santos Sindpesca, Pinheira 
ConcilinoTiburcio Pinheira 
Werllesonn Pereira Pinheira 
EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros Chefe 
Ronaldo Costa Analista ambiental 
Deisi C. Balensiefer Analista ambiental 
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CONVIDADOS EXTERNOS 
Elizabeth F. A CONAPABF, Rádio Pinheira 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

c) Imbituba 

PESCADORES COMUNIDADE 
Luis Paulo Cascais Porto 
Samuel Fernandes Itapirubá 
Luiz Gonzaga Itapirubá 
Josué Fernandes Itapirubá 
João Batista Porto 
Volnei Silveira Itapirubá 
Leonir de Sousa Itapirubá 
Joaquim Itapirubá 
Itamar P. Da Silva Itapirubá 
EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros Chefe 
Christian Dietrich Analista ambiental 
Vitor Pazin Analista ambiental 
Luciana Moreira Analista ambiental 
Sinara Firmino Terceirizada 
CONVIDADOS EXTERNOS 
Alvaro Oliveira Pesquisador, observador 
Mariana Luz Pesquisadora, observadora 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

4.1.4 Metodologia implementada 

 

A metodologia de trabalho seguiu o roteiro geral definido para as oficinas. No entanto, não 

foi implementada na ordem prevista, uma vez que já no debate inicial os pescadores começaram a 

apontar problemas, conflitos e potencialidades sobre a atividade. Tendo em vista tal dinâmica, a 

moderadora seguiu o ritmo do grupo, registrando seus comentários em tarjetas de diferentes cores para 

cada grupo temático. O chefe da APA, as consultoras e em algumas oficinas os técnicos convidados, 

estimularam o debate buscando questionar os pescadores sobre as informações que apresentavam, para 

entender melhor os conflitos apontados. Bem como, os questionavam sobre como sugeririam que o 

conflito fosse resolvido, já estimulando um debate sobre os possíveis encaminhamentos, regras e 

normas a serem definidas para a atividade, com indicação de onde estas normas seriam aplicadas no 

território. 
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Durante cada oficina foi construído um painel móvel com o panorama da pesca artesanal, 

dividido em temas e subtemas, contendo informações sobre: 1) Conflitos e problemas relacionados ao 

tema/subtema; 2)Detalhamento e informações sobre o conflito/problema; 3) Encaminhamentos futuros 

(normas, zonas, medidas de gestão). 

 

 

4.1.5 Resultados alcançados 

 

a) Pesca Artesanal Garopaba 
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b) Pesca Artesanal Ibiraquera 
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	 14 

c) Pesca Artesanal Pinheira e Guarda 
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d) Pesca Artesanal Imbituba Sul 
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4.1.6 Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura	1	-	Oficina	de	Pesca	Garopaba 

Figura	3	-	Oficina	de	Pesca	Ibiraquera Figura	2	-	oficina	de	Pesca	Pinheira-Guarda	do	

Embaú 

Figura	4	-	Oficina	de	Pesca	Imbituba	Sul 
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4.2 ONGS AMBIENTALISTAS 

 

4.2.1 Objetivo 

Aprimorar o mapa situacional (problemas, conflitos e potencialidades), definir normas e zonas de uso 
referente a pesca artesanal no território da APABF e compreender o contexto das ONGs no território 
no Plano de Manejo da APABF 
 
 
 
4.2.2 Oficina Realizada 
 

 
 

 

4.2.3 Lista de Participantes 

 

PARTICIPANTES ONG 
João Batista Andrade Rasgamar - Laguna 
Milene Novais IBF – Garopaba 
Lais Pereira Gutierres R3 Animal – Florianópolis 
Cristiane Kolesnikovas R3 Animal – Florianópolis 
Karina Groch PBF – Imbituba 
Leticia Aparecida Costa R3 Animal – Florianópolis 
Gabriela Mendonça IBF – Garopaba 
Alice D Rampar Taiáterra – Garopaba 
Ihara Ferreira Fórum agenda 21 - Imbituba 
Haliskarla Moreira de Sá SOS Rio da Madre – Palhoça 
Maria Elizabeth Albrech Gigante Espírito do Tabuleiro – 

Palhoça 
EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros APABF-ICMBio 
CONVIDADOS EXTERNOS 
Maria Elizabeth da Rocha CONAPA 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

4.2.4 Metodologia implementada 

 

A metodologia de trabalho seguiu o roteiro geral definido para as oficinas, porém com 

algumas adaptações, por conta da necessidade de entender o contexto das ONGs ambientalistas do 

Território da APABF.  

Data Município Local Número de 
participantes 

13/12/2016 Garopaba Gaia Village 12 
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Durante o processo de mobilização foi possível perceber a dificuldade de encontrar, contatar 

e mobilizar as ONGs para participarem da oficina setorial. Diante deste cenário e, levando em 

consideração que esta mesma realidade é constatada para preenchimento das vagas disponíveis para as 

ONGs ambientalistas nas eleições do Conselho Gestor da APABF (CONAPABF), a equipe 

coordenadora decidiu incluir uma atividade para compreender o contexto do setor. 

Desta forma, a oficina iniciou com a fala do chefe da APA, apresentando a UC , 

esclarecendo as dúvidas sobre o Plano de Manejo e registrando a importância do setor neste processo. 

Os trabalhos foram divididos em dois blocos.  

No primeiro bloco foi realizado um debate aberto com os participantes sobre o tema “o 

contexto do setor ambientalista no território da APABF”. A partir desta discussão foi construído um 

painel móvel, em que as informações registradas foram agrupadas em:  a) Características do setor; b) 

Problemas ambientais; c) O setor no CONAPA; d) Encaminhamentos para fortalecimento do setor. 

No segundo bloco foi realizado um trabalho em pequenos grupos divididos por área de 

atuação afins. Em um debate aberto, cada grupo apontou os conflitos para as seguintes áreas: a) Lagoa 

de Ibiraquera e região; b)Parque Estadual do Tabuleiro e Rio da Madre; c) Garopaba; d) Farol de 

Santa Marta; e) Animais Silvestres. Com tais informações foi construído um painel móvel e ao final, o 

grande grupo, conjuntamente, sugeriu possíveis encaminhamentos para normas e zonas relacionadas 

as informações indicadas. 
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4.2.5 Resultados alcançados 

 

a) Contexto das ONGs ambientalistas 

 

 

 

 

 

 

b) Conflitos e problemas identificados, encaminhamentos e normas sugeridas 
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4.2.6. Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

	

Figura	5	-	Oficina	Setorial	de	ONGs	ambientalistas 
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4.3 WORKSHOP DE PESQUISADORES 

 

4.3.1 Objetivo 

Identificar as prováveis áreas sensíveis/frágeis no território, seus atributos e os principais riscos para a 
conservação da biodiversidade, com a participação e apoio dos pesquisadores que atuam no território.
  
 
 
4.3.2 Oficina Realizada 
 

 
 

 

4.3.3 Lista de Participantes 

 

PARTICIPANTES INSTITUIÇÃO 
Aline Kellermann ICMBIO 
Carolina Alvite ICMBIO-CR9 
Paulo A flores ICMBIO-APAA 
Patricia Serafini ICMBIO – Cemave 
Viegas da Costa IFSC 
PatriciaSunye UDESC 
Sergio Netto UNISUL 
Pedro Castilho Udesc 
Cristiane Koleniskovas R3 Animal 
Ariane dos Santos Rodrigues R3 Animal 
Karina Groch PBF 
Maria Paula Marimon UDESC 
Leopoldo Gerhadinger Univille 
Elisa Serena Martins IFSC 
Elizangela Bortoluzzi Autônoma, Engenheira Florestal 
Rodrigo de Freitas Unesc 
Murilo Daltoé Bon Unesc 
Bruno Andrade UFSC 
Walter Steenbock ICMBIO – Cepsul 
Aldo Fernando Assunção UNESC 
Yasmine de Moura da Cunha UNESC 
Edson Faria Junior UFSC 
Moreno Pereira IBF 
Leticia Lucat IBF 
Milene Novaes IBF 
Gabriela Edinho IBF 
João Henrique Quoos IFSC 
Haliskarlade Sá ASPG 
Willian Sant Ana SATC 
Ricardo Vicente SATC 

Data Município Local Número de 
participantes 

27/10/2016 Garopaba Gaia Village 36 



	

	 24 

EQUIPE APABF 
Cecil Maya de Barros APABF-ICMBio 
Ronaldo Costa APABF-ICMBio 
Deisi C. Balensiefer APABF-ICMBio 
Christian Dietrich APABF-ICMBio 
Luciana Moreira APABF-ICMBio 
Victor Pazin APABF-ICMBio 
CONVIDADOS EXTERNOS 
Maria Elizabeth da Rocha CONAPA 
CONSULTORAS 
Sandra Severo  Consultora 
Deisiane Delfino Consultora 

 

 

 

4.3.4 Metodologia implementada 

 

Para o workshop de pesquisa foi planejada uma metodologia diferenciada, com um formato 

que combinasse o formato acadêmico e o do enfoque participativo, divido em três momentos.  

No primeiro bloco, o workshop contou com duas conferências e uma apresentação. A 

primeira, realizada pelo chefe da ABA, Cecil de Maya Barros com o tema Plano de Manejo da APA 

sob uma nova concepção. A segunda, sobre a pesquisa no âmbito da APABF, realizada pelo 

pesquisador do CEPSUL-ICMBIO, Walter Steenbock. E a apresentação sobre o processo participativo 

no Plano de Manejo da APA. 

No segundo bloco foi realizado um trabalho em grupo, onde os participantes foram divididos 

por linhas de pesquisa afins, resultando em quatro grupos de trabalho. O objetivo desta atividade, além 

de integrar os pesquisadores, era compreender em linhas gerais que tipos de pesquisas forma 

realizadas ou estão sendo realizadas no território e que lacunas de pesquisa os pesquisadores 

identificam, de forma que estas possam subsidiar o processo de gestão da unidade. 

No terceiro bloco foi realizado um trabalho com três grupos, em que estes mapearam as 

áreas sensíveis e frágeis do território que merecem atenção especial do Plano de Manejo e que, de 

certa forma, possam contribuir no encaminhamento para construção de zonas e normas nas oficinas 

setoriais. 

 

Roteiro da Oficina 

Hora Atividade Responsável 

08h Credenciamento, Receptivo com café  

09:00 Boas-Vindas 

Programação, Roda de apresentação 

Deisiane Delfino 

Sandra Severo 

09:20 Conferência de Abertura 

O Plano de Manejo da APABF sob uma nova 

concepção 

Cecil de Maya Barros, Chefe da APABF 

Biólogo 

09:40 O processo participativo do PM Deisiane Delfino 
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10:00 Conferência Pesquisador convidado 

A pesquisa no âmbito da APABF 

Walter Steenbock, CEPSUL, ICMBio 

10:20 Espaço para debate  

11:00 Trabalho em grupos temáticos  Pesquisas em andamento e lacunas 

12:00 Socialização e debate  

12:40 Almoço  

14:00 Trabalho em grupos temáticos 2 

 

Identificação das possíveis áreas frágeis que 

merecem ser estudadas 

16:00 Pausa para café  

16:30 Socialização e debate  

18:00 Avaliação  e encerramento  

 

 

 

4.3.5 Resultados alcançados 

 

a) Mapeamento das pesquisas realizadas ou em curso e das lacunas de pesquisa para subsidiar a gestão 

da APABF 
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b) Mapeamento das áreas frágeis-sensíveis no território da APABF nos diferentes ambientes 

(marítimo, lacustre, insular e terrestre) 
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4.3.6 Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure	5	-	Workshop	de	Pesquisadores,	abertura	do	evento 

Figura6	-	Workshop	de	Pesquisadores,	trabalho	em	grupo	1 

Figura7	-	Workshop	de	Pesquisadores,	

trabalho	em	grupo	2 
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ANEXOS 

Anexo 1 - Cópia das Listas de Presença das Oficinas 

Anexo 2 - Cartazes de Divulgação das oficinas 

Anexo 3 – Arquivo digital da Planilha Excel com os resultados das oficinas setoriais 

 

 

 

 


